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TAXONOMIA DO GtNERO HEVEA*

INTRODUÇAO

A primeira descrição de uma especie pertencente ao gênero H~vea data de
1749, feita por F. Fresneau. Posteriormente, em 1775, foi identificada como Hevea
guianef~~ pelo botânico francês J.B. Fusee Aub1et.

Em 1779, foi sugerida a mudança do nome genetico H~vea para S~pho~, sen-
do aceito por alguns autores. Todavia o nome H~vea foi mantido pelo Código Interna-
cional de Nomenclatura. Jussieu, em 1824, descreveu o binômio S~pho~ ~ah~~~n6~,
sob autoria de Wi11denow, com base nos desenhos diagnosticados de uma coleção feita
por Seibert, provavelmente do baixo Amazonas. Esta especie, cujo nome atualizado e
H~vea ~ah~~~~~ Mue11-Arg., refere-se ã seringueira verdadeira, da qual provem
quase a totalidade da borracha comercial do mercado.

Após a descoberta da vu1canização, em 1839, muitos botânicos dedicaram a-
tenção ãs plantas do gênero H~v~a, trazendo como consequência o acumulo de um com-
plexo de informações sobre a descrição das especies, e ate discordância entre os
autores. Cerca de 40 especies e de 96 nomes botânicos entre binõmios e trinômios f~
ram inc1uldos no gênero. Em parte, isto teve como causas a amp1 itude da area geogrã
fica em que as especies estão dispersas, o diflci1 acesso ãs ãreas de ocorrência, e
o fato de tratar-se de ãrvores grandes com flores pequenas, o que dificulta a cole-
ta de especimes herborizadas.

Nos últimos anos, foi dada relativa ordem ã taxonomia do gênero graças aos
trabalhos de Ducke (1946), Siebert (1947) e Schu1tes (1977) (3 e 4). Atualmente
admite-se que o gênero H~vea e integrado de onze especies; todavia, hã um complexo
de variedades (sub-especies), determinadas por causa ecológicas, mutação genetica ,
recombinação, etc., ate agora bem como estudado, por não dispor ainda a ciência de

* Trabalho revisado, apresentado originalmente em 197~no I Curso Intensivo de Hevei
cultura para Tecnicos Agrlcolas.
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fundamentos suficientes a uma anãlise criteriosa do assunto.
O gênero Hevea e um taxon perfeitamente definido, bem delimitado e de fã -

cil reconhecimento em seu ambiente natural. O mesmo não se pode dizer das especies.
A grande dificuldade existente no reconhecimento das espêc ies deve-se às variações
ecológicas, às formas de transição, além dos hibridos naturais.

As famil ias produtoras de borracha são: Euphonbiac.eae, Apoc.yna.c.eae, Compo-
~~e, A~c.lepiadac.eae e MOJtac.eae. Dentre estas, a mais importante e a Euphonbiac.eae,

onde se situa o gênero Hevea. Fazendo parte deste, tem-se onze espécies, que são:
Hevea btta..6.ilien6~, He.vea ben,thamiana., nevea guianen6~, Heve.a. ~P'tuc.eana., ueveo: pa.~
c.i6loJta, Hevea c.ampoJtu.m, Hevea nig,[di6oLia, Hevea pa.ludo~a, Hevea n1tJ.aa, Hevea mi-
cno pYúlR..a e Hev ea c.amMgoana..

Para o estudo taxonômico, alem da prãtica para sua determinação, e neces -
sâr ia a observação de determinados caracteres que muito auxil iam a classificação das,
espécies. são eles:

1) presença de um ou dois verticilos de anteras, que ficam localizadas nu-
ma coluna no centro da flor masculina;

2) presença ou ausência de um disco bem formado na base da coluna de esta-
mes ou na base do ovâr io,

3) formas obtusas ou alongadas dos botões florais, principalmente dos mas-
culinos;

4) sementes: forma, tamanho, coloração (manchas) da testa;
5) endumento das folhas, da inflorescência e do ovario;
6) cor da flor;
7) posição dos foliolos: ascendentes, horizontais ou reclinados;
8) inlcio da floração correlacionado com o inicio da brotação e do apare -

cimento das folhas novas.
r de importãncia que estes caracteres, quando da identificação de alguma

espécie, sejam anal isados em conjunto, pois a hibridação mascara o conjunto de ca -
racteres inerentes à cada especle.

A ãrea de distribuição das especies é de seis milhões de quilômetros qua -
drados, sendo mais da metade em território brasileiro. As espécies assumem uma dis-
tribuição caracterlstica, estando presente ate nos apêndices que penetram profunda-
mente a região dos cerrados do Brasil Central; encontram-se dispersas frouxamente
pela mata sem apresentar tipos exclusivos de associaçãO, salvo algumas exceçoes.
DESCRIÇAO DO GtNERO

Planta monóica (dois sexos na mesma planta) e monoclinea (na mesma inflo -
rescência); monoclamldea; cal ice com cinco sépalas, corola ausente; disco presente
internamente ao cal ice ou ausente; androceu composto de uma coluna que suporta um
ou dois verticilos de anteras bitecas; tecas uniloculares; óvulo pendente da



174

placenta central; epitropo (P.N.R.); estigma tri10bado sessi1.
As especies variam muito quanto ao porte, desde de arbusto com ate dois m!

tros de altura a arvores que atingem ate mais de 50 metros. Os maiores representa -
tes pertencem às especies de H. b~iiien6~ e H. 9U~nen6~. O primeiro lugar em
area de dispersão esta com a H. 9~nen6;~, que e considerada a especie mais varia -
ve1 .

Habitam (as especies) area de varzea, terra firme e igapos; algumas espe -
cies sao capazes de colonizar solos pobres de area quase pura (H. nitJda, H. ~9;-
dJ60lia e H. paucJ6lona). As folhas são trifo1io1adas, de peciolo comprido e base
engrossada em pulvino, sujeitas a um periodo de desfoliação total ou parcial, cada
brotação intercalada por um periodo de dormência, assinalada por uma roseta de es -
cama; o limbo foliar na face abaxial pode apresentar-se glabro ou com pilosidade
castanho-ruivo (H. benthamJana), ou esbranquiçada (H. ~~u~eana); apice dos folio -
los ca 1oso (H. pau~J6lona e H. ~arl'lp0J7wn).

A emissão da inflorescência pode proceder ou anteceder à das folhas, emer-
gindo das axilas das escamas superiores da roseta ou das axilas dos peciolos das no
vas folhas. As flores masculinas estão presentes em maior numero que as femininas
(60 masculinas para uma feminina), localizando-se estas na extremidade do eixo pri~
cipa1 ou na ponta dos ramos maiores.

O fruto é uma câpsul a tricoca, alonqada (H. ~~u~ean.a), ou piramidal (H. tt~

~Jtop~); pericarpo lenhoso; de um modo geral possui deiscência violenta, capaz
de atirar as sementes e as valvas a grande distância, exceto a H. mJ~op~ e
H. ~~~eana, em que as valvas ficam às vezes presas ao pendunculo.

CARACTERES COMUNS ENTRE AS ESPtCIES

Como frisou-se anteriormente, a identificação das espeCles é baseada em
uma serie de caracteristicas, algumas delas pertencentes a mais de uma espécie.

são caracteres de valor taxonômico inerentes a mais de uma espécie:
1. avario piloso: Hevea bJta~~en6~, He.vea 9uJan.en6~, Hev& ~pftU~ e

Hevea pa1.udMa.

2. Ovár io glabro: He.vea ~ampoJtu.m, Hevea m~op~, He.vea Jt;gJdJ6olJa

He.vea nIt;da e Hevea pau~J6lona.

3. Disco ausente: Hevea bJta~~e.n6~ e He.vea 9u.{an.e.n6~.

4. Dois vertici10s de anteras regulares ou algo irregulares: He.vea be.ntha

m~na, He.vea bJtM~e.n6~, He.vea pau~;f./oJta, He.vea ~P'tu~eana, He.vea nl
tida, He.vea ~9;dJóol.{a e He.vea m~ophilfu.

5. Um verticilo de anteras regulares ou dois irregulares: H. 9u~ne.n6~ ,

H. ~ampOJ1.um.

6. Cal ice piloso por fora e por dentro: He.vea b~~e.n6~, He.vea ~do-

~a, He.vea ~pftU~eana, He.vea pau~ióloJta, He.vea JtJ9;di6o~, He.vea campo-
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Jr.ume. He.v e.a. m..i..c.Jr.oph.LUa. .

7. Cãlice piloso por fora e glabro por dentro: H. guiane.~~ H. ~a.

8. Câlice glabro por fora e pi1oso por dentro: H. be.ntharniana.
9. Caule ventricoso na base: H. ~pJr.u~e.a.nae.H. mi~oph.LUa..

10. Capacidade de colonizar solos pobres: H. Jr.igidi6otia, H. pau~i6toJr.a ,
e H. vüilda.

11. Folhas presentes na ultima brotação nos ramos plagiotrópicos: H. bJr.a-
~ilie.~~, H. g(Ua.ne.~~, H. vüilda.., H. be.ntharniana e H. m..i..c.Jr.opWR.a..

12. Folhas presentes em duas ou mais brotações: H. pau~i6toJr.a, H. ~pJr.u~e.a-
na, H. tigidi60tia e H. ~ampoJr.um.

13. Apice das sepalas caloso: H. pau~i6toJr.a. H. ~ampoJr.um, H. patudo~a e H.
nWda.

14. Foliolo com ãpice caloso: H. pau~i6toJr.a e.H. ~ampoJr.um.
15. Paniculas floriferas nascendo tanto na base terminal como na axila dos

pecIo los inferiores: H. bJr.a~ilie.~~, H. be.nthamiana, H. nI:tida.., H.
~ampoJr.um e H. mi~o pYUfta.

16. Paniculas floriferas presentes só na base do broto terminal: H. guia -
ne.~~, H. patudo~a, H. ~pJr.u~e.a.Y'..a,H. pafudo~a eH. Jr.igidi6otia.

17. Botões florais com ãpice torcido: H. Jr.igidi6otia, H. ~ampoJr.ume H. m~-
~Jr.ophJfta.

18. Ramos novos com casca comumente avermelhada: H. guiane.~~ e H. nltida.
19. Lãtex amarelo: H. guiane.~~ e H. nI:tida.
20. Lãtex não utilizado: H. ~p!tu~e.a.na e H. Jr.igidi6otia.
21. Deiscência dos frutos não violenta: H. ~pJr.u~e.ana e H. m~ophitR.a..

CARACTER1sTICAS DE IMPORTANCIA AO RECONHECIMENTO DAS ESpICIES.

Porte grande; folhas distintamente ascendentes; folhas na ultima brotação
nos ramos plagiotrópicos; ramos novos com casca geralmente avermelhada; disco ause~
te; um verticilo de cinco anteras completas; botões obtusos' (às vezes acuminados) ;
cãlice glabro por dentro e pubescentes por fora; ovãrio piloso; paniculas com in-
florescincia ferruginea surgindo na base das brotações terminais; sementes pequenas
e arredondadas; deiscência violenta; lãtex amarelo.

Conhecida como "seringa vermelha", "seringa ttaiibe" e "seringa maíiba". Prl
meiro lugar em cobertura e segundo lugar em porte.

Encontrada em quase toda a região amazônica, desde o alto Pindare e Turia-
çu, no Maranhão, continua pelo sul, depois território de Rondônia, onde penetra na
Bolivia pelo rio Mamore, aparece ainda no Peru.



176

fi e.v ea. be.YLtham..i.a.na

Porte mediano; folhas pilosas na face abaxial, com pelos ferruglneos mar -
rons, mais ou menos na horizontal; follolo sub-coriaceo, largo com ponta curta; fo-
lhas na ultima brotação nos ramos plagiotrãpicos; disco presente; dois verticilos
de anteras; cal ice glabro por fora e piloso por dentro; ovario piloso; panlculas
florlferas na base das brotações terminais e também nas axilas das fol has; panícu>
las florlferas com ramificações compridas com endumento ferruglneo marrom (às vezes
brancacento), principalmente no cal ice; sementes globosas com a testa manchada de
preto; deiscência violenta; latex branco (segundo lugar em produção).

Nome vulgar: "seringa chicote", "seringa pescoço de veado", "seringa torra
da" .

Ocorrência: extremo noroeste do Para (altos Trombetas e Nhamunda) e norte
do Estado do Amazonas.
H e.v ea. pai.udo.6a.

Porte mediano; foll010s glabros, pequenos, estreitos e delgados nos ramos
ferteis; folhas sã na ultima brotação; disco presente; dois verticilos completos de
anteras; cal ice piloso por dentro e por fora; ponta das sepalas calosa; ovario pil~
so; inflorescência sã na base do broto terminal; sementes com caracterlsticas seme-
1hantes às da H. gu,wne.n6-u.

Ocorrência: áreas pantanosas das vizinhanças de Iquitos, no Peru.
08S.: Ainda restam duvidas quanto a H. paiudo.6a. como especie definida. E possl -

vel que seja um hlbrido de pa~i6to~ x be.YLtham~na, ou pauci6to~a. x gu~
ne.Yl.6-u. Da pauci6to~, difere pelos botões mais acuminados e pelo ovario
piloso; da be.YLtham..i.a.na., difere pelos foliolos glabros e os dois verticilos
de anteras mais regulares; da gu..i.a.ne.Yl.6-u,difere pela presença do disco
pilosidade interna do cal ice e os dois verticilos de anteras.

Arvore de porte mediano a muito grande; folhas glabras mais ou menos hori-
zontais; disco ausente; dois verticilos de anteras; cal ice piloso por fora e por
dentro; sepalas com a ponta dobrada para dentro ao longo da nervura; ovario piloso,
inflorescência com endumento acinzentado; panlculas na base da última brotação e
nas axilas dos pecl010s inferiores; semente globosa, testa com mancha marrom salpi-
cada em fundo branco palido. Primeiro lugar em produção, primeiro lugar em porte e
segundo lugar em porte em cobertura.

Ocorrência: encontrada geralmente em mata umida, em varzea e em matas ci -
liares; pode ser encontrada tambem em terra firme. Localizada particularmente ao
sul do rio Amazonas.
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fi e.v ea. -6 yYl.U.c. e.na.

Folhas em mais de uma brotação, presentes abaixo da inflorescência e per -
tencentes ã brotação anterior; presença de pelos brancos na face abaxia 1 das folhas;
base do tronco dilatada; disco presente; dois verticilos de anteras; cãlice piloso
por fora e por dentro, com base vermelho-arroxeada; ovãrio piloso; panlcula florl -
fera sã na base do Jroto terminal; sementes grandes, de comprimento igual a duas
vezes a largura; deiscência não violenta, ficando as valvas geralmente presas ao
pendunculo; lãtex branco (ate hoje não utilizado); apresenta pouca rigidez.

Ocorrência: em baixios encharcados e em matas de vãrzeas ou de igapo. En -
contrada somente na amaz5nia brasileira, entre a foz do rio Içã ate Maracã e ( bai-
xo Jari e a costa amazônica do Awapã. Muito abundante em Maues.
He.vea. paUc.i6loha

Folhas presentes abaixo da inflorescência, pertencentes ã brotação ante-
rior; não desfolha de uma so vez; follolos glabros, com ponta calosa, folhas em
duas ou mais brotações consecutivas; disco presente; dois verticilos de anteras; c~
lice piloso por dentro e por fora; ãpice das sepalas caloso; ovãrio glabro; panlcu-
las florlferas sã na base do broto terminal; deiscência violenta; sementes glcbosas
com testa flexlvel, salpicada de marrom em fundo branco pãlido.

Ocorrência: alto Rio Negro e caatingas arenosas de São Paulo de Olivença.
H e.v ea. rr1.tida.

Follolos verdes e brilhantes na face inferior (concolores); folhas so na
ultima brotação; ramos novos com casca geralmente avermelhada; disco presente; dois
verticilos de anteras; cãlices piloso por fora e glabro por dentro; sepalas com po~
ta calosa:; ovãrio glabro; panlculas florlferas na base do broto terminal e na axi-
la das folhas; sementes menores e mais arredondadas; deiscência violenta; possui c~
pacidade de colonizar solos pobres (regossolos).

Ocorrência: principalmente no alto rio Negro, entre as bacias dos afluen -
tes Uaupes e Içana, ate o trapezio colombiano.
He.vea. ~igidinolia

Bordos das folhas revolutos (revirados para baixo); folhas coriãceas, ri -
jas e reflexas, com a ponta dos follolos para baixo; folhas na penultima brotação
presentes abaixo da inflorescência; folhas em duas ou mais brotações contlnuas; dois
verticilos de anteras; botões florais acuminados com a ponta torc~da; cãlice piloso
por dentro e por fora; disco presente; ovãrio glabro; inflorescência na roseta ter-
minal; lãtex não utilizado (resinoso); capaz de habitar solos nobres (regossolos).

Ocorrência: distribui-se principúlmente na região que fica entre o rio Ne
gro e os seus afluentes Uaupes e Içana; abundante na confluência dos rios Uaupes e
Tiquie.
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He.vea. c..ampoJtum

Arbusto de ate dois metros de altura, em geral sem ramificaçãot formando
touceiras; folhas pequenas em mais de uma brotação, apice das folhas caloso; disco
presente; um verticilo de anteras; cal ice piloso por fora e por dentro; apice das
sepalas caloso; botões florais agudos e compridos com apice torcido; não ha dife-
rença entre a flor feminina e a masculina; avario glabro; paniculas floriferas nas-
cendo tanto na base do broto como nas axilas das folhas; sementes pequenas; deiscê~
cia violenta.

Ocorrência: em mata ciliar ou campo natural. Encontrada no Amazonas entre
os rios Marmelo e Manicore, afluentes do Madeira; no rio Cururut afluente do Tapa -
jôs.
He.vea mic..~op~

Arvore pequena de igapõ t às vezes com tronco ventricoso; folhas geralmen-
te pequenas e estreitas; disco presente; dois verticilos de anteras; cal ice piloso
por fora e por dentro; flores masculinas muito compridas; avario glabro; capsulas
piramidais, coriaceas, porem com deiscência não muito violenta.

Ocorrência: somente encontrada na bacia do Rio Negro, ate o Cassiquiare, na
Venezuela.

Nome vulgar: "seringa bar-r iquda ';"seringa tambaqui", (devido seu fruto lem
brar a cabeça de um tambaqui).
H e.vea c..amaJ1.goa na

Arbusto pequeno, altura de 2 a 2,5 metros, normalmente formando touceira ;
caule erecto, geralmente sem ramificação; foliolos pequenos, com calosidade na api-
ce; presença de folhas abaixo da inflorescência; flores mascul inas com cal ice pilo-
so por fora e por dentro, base do cal ice vermelho-arroxeada; um verticilo de sete
anteras; disco evidente; flores femininas com cal ice piloso por fora e por dentro;
ovario glabro; flores maiores que as mascul inas; disco evidente; sementes pequenas,
porem maiores que as de H. c..ampo~um, apresentando leve depressão nas laterais, tes-
ta com manchas em fundo c inza.

Ocorrência: ocorre na região de Savana (Campo coberto) de Marajõ, ao longo
das matas ciliares que ladeiam os igarapes pantanosos.
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